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RELIGIÃO, ENSINO E GEOGRAFIA: PROPONDO ATIVIDADES PARA ENSINAR RELIGIÃO NO VIÉS GEOGRÁFICO

Heitor Matos da Silveira
 
RESUMO: A abordagem religiosa na geografia esteve sempre alternando entre sua discussão ou não-discussão. Nas diferentes correntes epistemológicas que permearam a ciência geográfica, somente com a abordagem humanista na geografia, preconizando o estudo do ser, da individualidade do homem, partindo-se de seus valores, símbolos e percepções sobre o espaço, os estudos sobre os fenômenos religiosos passaram a ser estudados a fundo, uma vez que houveram apenas aproximações entre paisagem e religião na chamada Geografia clássica e uma total negligência por parte dos geógrafos preocupados em apontar incoerências sociais no espaço – os geógrafos críticos. No cerne do ensino de geografia, há, ainda, uma falha enorme ao se tentar realizar a transposição didática de assuntos corriqueiramente debatidos na Geografia, tais como: urbano, rural, econômico, regional, territorial, dentre outros, fazendo com que a abordagem da religião no ensino seja praticamente invisível. Nesta perspectiva, o presente trabalho tem como foco principal dispor uma série de atividades que propiciem uma abordagem profícua do tema religioso no ensino de geografia, procurando, também, atingir trabalhos interdisciplinares com a Filosofia, Sociologia (ciências inerentes à Geografia) e a Teologia. 
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INTRODUÇÃO

Os estudos referentes aos fenômenos religiosos no âmbito da Geografia tardaram a iniciar pelo fato de haver certa resistência por parte dos geógrafos em assumir a frente nestes estudos. A Geografia nasce em dado momento histórico no qual persistiam os pensamentos positivistas, embasados nos estudos empíricos, naturalistas e desconsiderando as relações sociais como matriz de estudo. Entende-se que no período positivista, os geógrafos que se empenharam em trazer a discussão religiosa para a Geografia conformaram as primeiras noções de Geografia e Religião, dando as primeiras contribuições para este ramo geográfico. 

Relembrando Moraes (2007), por volta da década de 1970, com as contribuições imensuráveis de geógrafos clássicos como Yves Lacoste, Massimo Quaini, Milton Santos, Edward Soja, David Harvey, dentre outros, nasce o pensamento crítico da Geografia, baseado principalmente no materialismo histórico e dialético. Nesta vertente geográfica, a ideia de Deus fora negligenciada, ao passo que Karl Marx e Friedrich Engels
 entendiam que a Religião seria alienadora e poderia de alguma forma, fazer com que a sociedade aceitasse sua condição social atribuindo-a ao um desejo divino. 

É apenas com o movimento humanista, principalmente a partir de 1970, que os estudos religiosos passaram a serem considerados enquanto um tema geográfico. Por este movimento considerar o retorno ao humano, destacando, principalmente, o homem e tratando-o a partir de seus significados, valores, objetivos, propósito e dos seus entendimentos do mundo, tornou-se possível um desenvolvimento nos estudos dos fenômenos religiosos pela Geografia.

Na fase atual da discussão geográfica da religião, os estudos direcionados aos fenômenos religiosos e a sua dimensão espacial, às territorialidades e os territórios conformados pelas religiões, às paisagens sagradas, aos lugares sagrados e profanos e aos espaços sagrados e profanos viabilizam um diálogo profícuo entre Geografia e Religião.

Partindo-se deste pressuposto, e da ideia de que ao se trabalhar com o ensino de Geografia é necessário basear-se nas categorias geográficas, o presente trabalho busca realizar propostas de atividades vinculadas à questão dos espaços sagrados e, obrigatoriamente, espaços profanos enquanto nova abordagem no ensino de Geografia. 

Para tal proposta, entende-se que seja imprescindível, num primeiro momento, destacar a historicidade dos estudos em Geografia da Religião, partindo-se dos trabalhos internacionais e nacionais. Em sequência, faz-se necessário discutir as modalidades do Sagrado e do Profano baseando-se, principalmente, em Mircea Eliade
. Doravante, discutir-se-á as questões referentes a como se conformam espaços sagrados e espaços profanos e, por fim, propor atividades que possam ser trabalhadas pelos docentes. 
GEOGRAFIA E RELIGIÃO: historicidade de uma abordagem
Os fenômenos religiosos, diferentemente do que acontecera em outras ciências como a História e as Ciências Sociais, demoraram para serem estudados pelo geógrafos. Isso se deve, principalmente, pelas constantes alterações no paradigma da ciência geográfica. Como bem nos lembra Rosendahl (1996), no positivismo, enquanto pensamento que guiavam os geógrafos ao empirismo e a relação homem e natureza (estes, dissociados), a ciência geográfica operava no “sentido das relações entre o homem e a natureza, sem se preocupar com as relações entre os homens. As relações sociais não faziam parte do pensamento geográfico positivista e naturalista” (ROSENDAHL, 1996, p. 20). Todavia, foi no positivismo que nasceram as primeiras concepções e tentativas de uma Geografia da Religião, embasada na “mera classificação dos tipos de efeitos que as religiões tinham sobre a paisagem” (ROSENDAHL, 1996, p. 20).

Com o desenvolvimento da ciência e com o nascimento da corrente crítica da Geografia, embasada no materialismo histórico e dialético, os valores burgueses do homem e sua forma de vida passarem a ser criticados; apesar da geografia radical ter representado uma reação ao protesto à neutralidade frente aos problemas sociais e econômicos que a geografia quantitativa (vinculada ao governo e totalmente alienadora), a temática religiosa foi negligenciada (ROSENDAHL, 1996). Deve-se ressaltar, também, que o rigor materialista que movia o pensamento geográfico “levou os geógrafos críticos a marginalizar as questões religiosas nos seus estudos” (ROSENDAHL, 1996, p. 20).

Concomitante ao nascimento da Geografia Crítica têm-se o movimento humanista desembarcando no contexto geográfico, destacando o homem e tratando-o a partir de seus significados, valores, objetivos e propósitos. Assim, com o movimento humanista, tornou-se possível “uma reflexão do fenômeno religioso na geografia” (ROSENDAHL, 1996, p. 20). Nisto, pode-se dividir os estudos da religião em dois grandes blocos: 1) no período antes de 1970, onde os estudos contemplavam os efeitos da religião sobre a paisagem, sem considerar os valores morais e afetivos e 2) onde os estudos geográficos da religião estão vinculados à perspectiva humanista, buscando desvendar as fontes das sensações vividas pelo homem e pelos grupos sociais (ROSENDAHL, 1996).

As primeiras contribuições para uma Geografia da Religião nascem com P. Deffontaines (1948), D. Sopher (1967), P. Fickeller (1999), L. Kong (1990; 2001a; 2001b), como bem nos recorda Rosendahl (2012a). No âmbito da geografia brasileira, têm-se, como pioneira, Maria C. França (1972) ao estudar os pequenos centros paulistas de função religiosa e Rosendahl (1992) ao estudar o espaço sagrado do Porto das Caixas, na Baixada Fluminense (FRANGELLI, 2012). Na Geografia da Religião atual, destacam-se as obras de Zeny Rosendahl, Sylvio Fausto Gil Filho, Lily Kong, onde as principais discussões referem-se à espacialidade do sagrado, às formas simbólicas cassirerianas e discussões teóricas frente ao desenvolvimento deste tema geográfico. 

Park (2004) aduz dois tipos de aproximações que são adotas pelos recentes trabalhos pelos geógrafos preocupados com a religião: geografia religiosa e geografia da religião. A primeira versa para entender como a religião altera a percepção do mundo pelo homem e como o homem se insere nesse “mundo religioso”. A segunda está preocupada não com a religião por si mesma, mas com as variadas maneiras que a religião per si se expressa, considerando-a como uma instituição, explorando o social, cultural e impactos ambientais.

O estudo do fenômeno religioso pela Geografia deve levar em conta quatro temas: 1) fé, espaço e tempo, 2) centros de convergência e irradiação da fé, 3) religião, território e territorialidade e 4) espaço e lugar sagrado. (ROSENDAHL, 1995, grifo meu).

Destarte, o presente trabalho basear-se-á nos espaços sagrados, na espacialidade do sagrado, partindo-se da ideia de que um espaço sagrado conforma-se pela revelação do sagrado num determinado local, transmutando-o de um espaço qualquer para um espaço sagrado.

O SAGRADO E O PROFANO: essências da religião
O homem, em sua essência, é religioso; mesmo o homem que não aceita o religioso e se considera não-religioso, atribui sacralidade a determinado espaço ou objeto (ELIADE, 2010).

Antes de se adentrar numa discussão referente aos espaços sagrados, deve-se entender como o sagrado se manifesta e como este conforma os espaços sagrados e como estes se diferem dos espaços profanos. 

Primeiramente, é primordial entender que o sagrado e o profano se opõem, mas, ao mesmo tempo que há essa oposição, há uma certa atração sem que haja amálgama entre eles, pois, tudo aquilo que não é sagrado, é profano (ROSENDAHL, 1996; ELIADE, 2010). Dessa forma, diante de certa sacralidade, há uma profanidade que a circunda. Apesar de estudiosos como Gil Filho (2008) entenderem que haja o sagrado, o não-sagrado e o profano, apropriar-se-á, aqui, da noção apenas de sagrado e profano. 

Como bem lembra Eliade (2010), o homem toma conhecimento do que é o sagrado a partir de sua manifestação, entendida como uma hierofania
. Esta hierofania pode ocorrer em diferentes lugares; pode ser atribuída a uma pedra, árvore ou templo, por exemplo. A revelação do sagrado em um objeto, como por exemplo, em uma pedra, lhe atribui determinada sacralidades, onde o homem religioso passa a ver este não como mais um simples objeto, mas como o sagrado (ELIADE, 2010). Nesta perspectiva, entende-se, portanto, que a partir dessa manifestação do sagrado “um objeto qualquer torna-se outra coisa e, contudo, continua a ser ele mesmo, porque continua a participar do meio cósmico envolvente” (ELIADE, 2010, p. 18). 

Deve-se entender, por tanto, a partir de uma análise espaço-temporal, que o sagrado é aquilo que perpassa o comum e quebra com a rotina (TUAN, 1978). O sagrado é tudo aquilo que desvia o homo religiosus do “tempo normal” (= profano) para um tempo sagrado, sendo que este é passível de repetições e de reproduzir a cosmogonia
 (ELIADE, 2010). Todavia, não adentrar-se-á nas discussões referentes ao tempo e templus e cosmogonia vistos em Eliade (2010), uma vez que este não é o escopo deste artigo. Analisar-se-á, portanto, de que maneira o sagrado irrompe com a homogeneidade do espaço e do seu caráter rotineiro, a partir de um “ponto fixo”, conformando espaços sagrados e, consequentemente, espaços profanos.

ESPAÇOS SAGRADOS E PROFANOS

Salvo questões religiosas, a passagem bíblica acima revela uma das questões que permeiam o escopo do trabalho em tela e das construções do homem a partir da hierofania.

A oposição e relação entre o sagrado e o profano pode ser entendido a partir de uma leitura mais concisa referente aos espaços sagrados. No entendimento de Eliade (2010), o homo religiosus não acredita na homogeneidade do espaço; para o homo religiosus, o espaço apresenta roturas, quebras. Por meio destas quebras, a partir de uma hierofania qualquer (seja ela pequena ou máxima, como a encarnação de Deus em Jesus Cristo, para os cristãos), não há apenas “uma rotura na homogeneidade do espaço, como também revelação de uma realidade absoluta” (ELIADE, 2010, p. 26). Essa hierofania funda ontologicamente o mundo; a hierofania acaba, pois, por revelar um “ponto fixo” absoluto, um “Centro”. Diferentemente de Gil Filho (2002), onde o mesmo atribui certa cristalização do espaço ao se considerar a revelação deste “ponto fixo” (a partir de sua leitura do espaço em Maurice Merleau-Ponty
), entende-se aqui apenas essa revelação do sagrado e uma fundação de espaços sagrados, sem adentar nas questões referentes ao espaço.

A revelação deste espaço sagrado tem um valor existencial para o homem, uma vez que “nada pode começar, nada se pode fazer sem uma orientação prévia – e toda orientação implica a aquisição de um ponto fixo” (ELIADE, 2010, p. 26, grifos no original). Assim, como fora delineado anteriormente, sempre que há uma revelação do sagrado, há certa profanidade que a circunda, pois estas são opostas e, ao mesmo tempo, atraem-se. Para a experiência profana, o espaço não apresenta nenhuma diferenciação do tipo qualitativa; ele sempre será homogêneo e neutro (ELIADE, 2010). Deve-se, portanto, entender que o espaço profano se opõe ao espaço sagrado. 

Rosendahl (2012b) busca aprofundar a questão do espaço sagrado, definindo tipologias conforme sua localização, definindo três níveis: o fixo, o móvel e o imaginalis. 

Adicionando mais uma questão referente aos níveis tipológicos, acrescentou-se, na tipologia “fixos”, a questão dos templos, igrejas, catedrais etc., uma vez que entende-se que a manifestação do sagrado não é dada apenas em cidades santuários ou em determinados locais, mas, assim como entende Rosendahl (2012a), o homem sente necessidade de estar andando, caminhando por dentro de um espaço sagrado, pois este lhe faz quebrar a homogeneidade espacial e a homogeneidade temporal. 

A questão do espaço sagrado conduzirá, também, novas pesquisas e o futuro da geografia da religião, de acordo com a posição de Brace, Bailey e Harvey (2006), buscando-se dos entendimentos de Kong (2001a; 2001b). Os estudos brasileiros referentes ao espaço sagrado podem ser entendidos com a leitura de Rosendahl (1997b) para o estudo em Muquém, Goiás. A autora entendeu que este trata de um núcleo rural de convergência religiosa, onde se predomina o catolicismo popular, onde os fenômenos religiosos recriam os espaços sagrados a partir do fenômeno da peregrinação. Rosendahl (1997b) entende que há, em Muquém, um espaço sagrado (revelado pelo lugar da santa), um lugar superior (não profano) e um espaço profano na parte mais baixa (este formado por uma área comercial e de lazer, conformando uma mescla entre cerimônias religiosas e atividades ditas profanas).
Numa viés mais geográfico, Rosendahl (1996) nos elucida que “[...] na geografia mítica, o espaço sagrado é o espaço real por excelência, quer seja ele materializado em certos objetos ou manifestados nos símbolos hierocósmicos. Desta forma, isola-se do espaço profano que o circunda” (ROSENDAHL, 1996, p. 32). Real para o homo religiosus e irreal para o homem não-religioso; este questão depende dos símbolos e significados que são atribuídos ao espaço.

PROPOSTA DE ATIVIDADES

A relação entre espaços sagrados e profanos e o Ensino de Geografia permeará a questão do espaço e do sagrado, elucidando, assim, questões referentes à conformação de espaços sagrados e, consequentemente, profanos, por alguma hierofania. Entende-se, também, que as atividades propostas podem e devem ser realizadas em conjunto com disciplinas como Sociologia, Filosofia, História e Ensino Religioso (visando romper com possíveis preconceitos religiosos dos alunos, procurando, assim, melhor sincretismo religioso e respeito quanto às diferentes religiões). Antes, deve-se entender que as atividades são próprias para alunos do 1º, 2º e 3º ano do Ensino Médio, pois, mesmo que nas Diretrizes Curriculares de Geografia do Paraná não se contemple a Geografia da Religião, são nestes anos que se aprofundam questões geográficas.

Atividade 1: Trabalho de Campo “Espaços Sagrados do Monge São João Maria: o caso do quilombo Água Viva, em Curiúva, Paraná”

A primeira atividade proposta tem por finalidade permitir o aluno (principalmente da 2ª série do Ensino Médio) ter contato e observar um pequeno espaço sagrado, juntamente numa área pertencente a uma comunidade quilombola. Nesta atividade, faz-se necessário que o professor tenha cópias do artigo de Fraga, Cabianca e Silva (2013), permitindo aos autores realizarem estudos referentes aos espaço sagrados do Monge São João Maria, o monge da Guerra do Contestado. Após feita a leitura do artigo, o trabalho de campo deve ser realizado, permitindo uma melhor apreensão dos objetivos da atividade, que permeia a visualização de um espaço sagrado e do espaço profano que o circunda. O trabalho de campo deve ser realizado no Quilombo Água Viva, localizado no município de Curiúva, Paraná. Por fim, como um instrumento de avaliação, o professor deve aplicar um mapa mental, buscando entender como o aluno construiu cognitivamente o espaço e se o aluno consegue perceber o espaço. O professor também pode induzir discussões em sala de aula sobre os espaços sagrados e profanos e sobre os elementos percebidos durante o trabalho de campo, a partir de uma leitura dos mapas mentais.

Atividade 2: Atividade avaliativa “Os Espaços Sagrados e a Geografia”

A segunda atividade está baseada na elaboração de um texto dissertativo por parte dos alunos referentes aos espaços sagrados. Previamente, o professor deve discutir as questões vinculada ao sagrado e ao profano e sua espacialidade, entendendo como estes possibilitam uma intensificação dos fluxos de pessoas para as chamadas hierópolis
, ou cidades-santuário. Para esta atividade, é necessário que o professor utilize de folhas de papel almaço para aplicação das questões dissertativas. As questões contemplam os seguintes assuntos:

1.  O que são espaços sagrados e espaços profanos?

2.  Como são construídos os espaços sagrados?

3.  Discorra brevemente sobre algum espaço sagrado que conheça.

4.  Como os espaços sagrados inserem-se no âmbito da Geografia?

5.  Os espaços sagrados viabilizam o aumento do fluxo populacional para as chamadas cidades-santuário? Porque?

6.  A partir de suas leituras do cotidiano, qual a sua percepção sobre os espaços sagrados pertencentes ao seu bairro, distrito e/ou cidade?

A avaliação desta atividade deve ser realizada analisando se o aluno conseguiu compreender corretamente o que são espaços sagrados e profanos, como são construídos e se ele consegue identificar algum espaço sagrado a partir de sua leitura do cotidiano, desde a igreja que frequenta ou até determinado local que, para ele, ocorra um rompimento da homogeneidade espacial e homogeneidade temporal a partir de uma hierofania. 

Atividade 3: Oficina “Espaço Sagrados das Religiões: por um sincretismo religioso e respeito religioso”

A referente atividade é de fato complexa, pois esta busca não apenas delinear o que são espaços sagrados e quais são para as diferentes religiões, mas tenta, também, discutir os preconceitos religiosos e permitir ao aluno contato com diferentes religiões. Nesta, portanto, são desconsideradas as religiosidades populares e considerar-se-á apenas as “grandes” religiões (Catolicismo, Islamismo, Hinduísmo, etc.). O professor necessitária trabalho juntamente com professores de diversas áreas, como o professor de Ensino Religioso e História. Entendendo isso, a atividade baseia-se numa exposição dos espaços sagrados católicos, islâmicos, hinduístas, muçulmanos etc. Desta forma, é necessário que o trabalho recrie estes espaços sagrados, juntamente com as questões ditas culturais (língua, escritas, vestimentas, alimentação). Além de realizar um estudo interdisciplinar, entende-se que não se deve aplicar apenas atividades avaliativas nos alunos, mas, também, atividades que possam contribuir para a discussão de alguns preconceitos (principalmente a intolerância religiosa).

Nisto, os materiais necessários partem das leituras dos professores e das possibilidades que os mesmos tem para a realização da exposição. O processo avaliativo permeia o entendimento, por parte do professor, de como os alunos entenderam os diferentes espaços sagrados.

Como complementação da atividade, o professor pode expandir a oficina, buscando realizar seminários com os alunos ou realizar exposições em outras escolas, contribuindo, também, para a difusão do conhecimento.
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